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RESUMO 

O presente estudo se propõe a problematizar, com base na alta do uso das tranças africanas, o 

significado do uso dessas tranças por parte da população negra. Através desse questionamento, 

o objetivo principal da pesquisa é compreender como as tranças mencionadas podem participar 

da afirmação do orgulho ancestral, em contraponto com a inferiorização da pessoa negra através 

do racismo. A metodologia aplicada é a de análise bibliográfica, com estudos de imaginário, 

cultura e capilaridade negra. A conclusão é de que, por meio das tranças, as pessoas negras 

encontram sua reafirmação de orgulho identitário longe dos padrões estabelecidos pela 

branquitude. 
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INTRODUÇÃO 

Em redes sociais, telenovelas e outros meios visuais, podemos contemplar 

homens e mulheres utilizando diversos tipos de tranças herdadas pela diáspora africana 

com os mais variados nomes: box braids, gipsy braid, goddess braids. Esses penteados 

ganham cada vez mais destaque no espaço urbano. Mediante a essa realidade, o estudo 

se propõe a questionar a finalidade do seu uso para as pessoas negras. Com isso, surge a 

hipótese de que essas tranças são usadas com o propósito de posicionamento contra o 

racismo, sem que seu uso seja limitado a fins estéticos. 

A fim de confirmar a hipótese levantada, a pesquisa possui como objetivo 

principal compreender como as tranças africanas podem se colocar como um 

movimento antirracista e centrado na ancestralidade como forma de redefinir a visão 

sobre pessoas negras. Os objetivos específicos estabelecidos são: análise da construção 

imagética dos negros; verificação da importância da capilaridade para o posicionamento 

 

1 Trabalho apresentado para o GT Futuros Ancestrais, integrante da programação da 22ª Conferência 

Brasileira de Folkcomunicação – Folkcom 2025, realizado de 29 a 31 de outubro de 2025. 

 
2 Mestranda em comunicação pelo Programa de Pós-Graduação em Comunicação da Universidade do 

Estado do Rio de Janeiro (PPGCom/UERJ). Contato:aisabellevianna@gmail.com. 

mailto:aisabellevianna@gmail.com


2 

 

 

 

contra essa construção e o estudo do papel das tranças africanas enquanto acesso a 

ancestralidade e resgate do orgulho da negritude. 

A metodologia central aplicada é a de análise bibliográfica, centrada em autores 

e pesquisadores como Nilma Gomes (2018), Stuart Hall (2016) e Gabriela de Sousa 

(2018). Em complemento, há a menção de uma pesquisa quantitativa realizada em um 

estudo anterior que aborda parcialmente a confirmação das teorias abordadas no atual 

trabalho. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Franz Boas, em sua obra Antropologia Cultural (2004), ressalta a necessidade de 

não conhecer apenas o presente, mas também como ele se formou através do passado. 

Mediante a fala do autor, vemos a importância de, nesse estudo, ir além da compreensão 

do uso das tranças nos dias de hoje, abrangendo, inclusive, o que levou as pessoas 

negras a precisarem utilizar de um penteado ancestral para reafirmar sua identidade e 

resgatar o seu orgulho. 

Os estudos de imaginário nos levam a uma compreensão da visão construída 

acerca da pessoa negra no período colonial. De acordo com Silva (2012), o imaginário 

se define como uma perspectiva da realidade gerada a partir do real e que impulsiona as 

ações da pessoa ou do grupo que adere a essa visão de mundo. Por meio do imaginário, 

vemos pessoas reais se transformarem em personagens, com os papéis definidos pelo 

narrador da história. 

Através da compreensão do funcionamento do imaginário, vemos que a narrativa 

do colonialismo foi marcada pela colocação dos negros como primitivos culturais (Hall, 

2016) enquanto os brancos eram, dentro do seu etnocentrismo, como símbolos da 

“verdadeira humanidade” (Rodrigues, 1989, p. 184). Para além disso, os negros tiveram 

a sua essência resumida a seus traços, como “lábios grossos, cabelo crespo, rosto e nariz 

largos e assim por diante” (Hall, 2016, p. 174). 

No entanto, o que outrora fora usado para fins de inferiorização, se tornou uma 

forma de manifestação do orgulho de suas raízes, sendo a capilaridade um dos 

principais instrumentos. O cabelo, sendo um código marcador de identidade (Louro, 

2004), também pode se colocar a favor das narrativas decoloniais, as quais buscam a 
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ampliação da voz marginalizada e o questionamento da hegemonia (Cotta, Ribeiro, 

2024) — hegemonia essa que ainda busca a inferiorização dos negros. 

Nesse sentido, não somente os fios naturais são uma sinalização e ferramenta 

dessa narrativa, mas também as suas técnicas ancestrais aplicadas aos dias de hoje. 

 

Mais do que a cor da pele, o cabelo tornou-se a mais poderosa marca 

de servidão durante o período da escravização. Uma vez 

escravizadas/os, a cor da pele de africanas/os passou a ser tolerada 

pelos senhores brancos, mas o cabelo não, que acabou se tornando um 

símbolo de 'primitividade', desordem, inferioridade e não-civilização. 

O cabelo africano foi então classificado como um 'cabelo ruim'. Ao 

mesmo tempo, negros e negras foram pressionadas/os a alisar o 

'cabelo ruim' com produtos químicos apropriados, desenvolvidos por 

indústrias europeias. Essas eram as formas de controle dos chamados 

'sinais repulsivos' da negritude. Nesse contexto, o cabelo tornou-se o 

instrumento mais importante da consciência política entre africanas/os 

e africanas/os da diáspora. Dreadlocks, rasta cabelos crespos ou 'black' 

e penteados africanos transmitem uma mensagem política contra a 

opressão racial. Eles são políticos e moldam as posições de mulheres 

negras em relação a 'raça', gênero e beleza. Em outras palavras, eles 

nos revelam como negociamos políticas de identidade e racismo (...) 

(Kilomba, 2019, p. 126-127) 

 

Embora Grada Kilomba (2019) concentre a sua fala em mulheres negras, o ato 

político da capilaridade negra não se limita a esse núcleo, sendo presente também em 

cabeças masculinas com a mesma finalidade. 

 

TRANÇAS E ANTIRRACISMO 

Por meio do conceito defendido por Stuart Hall (2016), a cultura se coloca como 

um espaço comum de compartilhamento de significados. Nesse sentido, os penteados 

afrodiaspóricos podem possuir sentidos comuns para a comunidade negra, considerando 

a cultura originária que a une. 

Parte do grupo de penteados representado nesse estudo, as tranças nagô foram 

participantes na Colômbia colonial como uma estratégia de fuga, sendo um mapa para 

os escravos que almejavam sua liberdade. Hoje, esse modelo e os demais se colocam 

como uma estratégia de combate ao racismo. Isso porque a técnica relacionada com o 

corpo, mais especificamente com o cabelo, aplicada de forma ressignificada, é uma 

forma de liberdade da inferiorização aplicada ao corpo negro e a reversão de sua 

imagem (Gomes, 2019). 
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Em transporte a outra terra distante, os povos africanos faziam uso das tranças 

para indicar status social, estado civil, povos de origem, com usos essencialmente 

sociais. Aqui e agora, no entanto, elas simbolizam “o vínculo com essa cultura e o 

orgulho identitário" (Sousa, 2018, p. 15). 

Ainda que o atual trabalho tenha como alvo o uso amplo dos modelos de trança 

pelas pessoas negras no geral, através de uma pesquisa de um estudo anterior, com 

enfoque no uso das tranças nagô pelas mulheres negras da Região Metropolitana do Rio 

de Janeiro, podemos ver uma reafirmação das teorias aqui levantadas. A pesquisa 

quantitativa, realizada pelo Google Forms entre os períodos de 19 de junho de 2024 a 

01 de julho de 2024, abrangeu 28 mulheres negras (22 pretas e 6 pardas) com perguntas 

no modelo de escala Likert, ou seja, onde as entrevistadas responderam de acordo com 

o seu nível de concordância com a afirmação apresentada. As respostas partiram de 

“discordo totalmente” e finalizaram em “concordo parcialmente”. 

A afirmação “usar as tranças nagô simboliza resistência” contou com 16 

concordâncias totais e 10 concordâncias parciais. Na próxima afirmação, “usar as 

tranças nagô simboliza ancestralidade, conexão com os antepassados africanos”, 17 

concordaram totalmente e 6 parcialmente. No quesito de uso para enunciar essas 

mensagens (“eu uso as tranças nagô para comunicar uma ou as duas mensagens 

mencionadas”), 18 afirmaram concordância completa e 7 concordância parcial. 

 

CONCLUSÃO 

No estudo completo, podemos concluir que, como forma de reverter a imagem 

negativa construída social e historicamente sobre si, as pessoas negras fazem uso de 

técnicas capilares que as conectam com seus antepassados. Essa metodologia, para além 

de reescrever o passado, também é uma forma presente de se posicionar contra o 

racismo e o padrão de beleza estabelecido pelas pessoas brancas, que tentam se 

reafirmar como narradoras da história e da sociedade vigente. 

Dentro da origem e da cultura comum, que se colocam como um espaço de 

compartilhamento de significados, as pessoas negras comunicam entre si e para o 

mundo a visão que desejam construir de si. Nesse aspecto, as tranças africanas, em seus 

múltiplos formatos, são uma ferramenta de comunicação desses novos sentidos. 
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